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    Nota da publisher




    Quem nunca escutou que ser artista não é profissão, que viver de arte é sinônimo de estagnação ou que para ter uma carreira bem-sucedida no meio artístico é quase impossível? Seja você um autor, músico, ilustrador, chefe de cozinha, dançarino, ou outro profissional criativo, tenho certeza de que a batalha para conseguir achar o seu lugar no topo é difícil e que um dos maiores obstáculos para o sucesso não está na falta de vontade, mas sim na falta de reconhecimento e conhecimento empreendedor. A boa notícia, caro leitor, é que é possível sim viver fazendo o que você mais ama, tornar as suas ideias mais malucas em atividades rentáveis e, mais do que isso, transformar seu hobby em um negócio de sucesso. Mas... como fazer isso?




    Lendo esse livro, é claro! Em Negócios para criativos, Kiko Loureiro, guitarrista e músico renomado mundialmente, nos ensina passos práticos e nos mostra ferramentas essenciais para construir uma carreira criativa de sucesso! Além disso, o autor deixa bem claro que não existe profissional excluído quando o assunto é negócios – os criativos podem sim entender finanças e gestão de carreira, basta estudar seu público, planejar, executar, persistir e, acima de tudo, fazer muita arte.




    Venha com a gente nessa jornada pelo mundo empreendedor dos criativos e, tenho certeza, ao fim do livro você entenderá que quando o assunto é paixão e fazer o que gostamos, a plateia não é nosso lugar.




    Rosely Boschini 
CEO e publisher da Editora Gente
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    PREFÁCIO




    DE RICK BONADIO




    Minha história com o Kiko Loureiro começou, pois o conheci como um guitarrista virtuoso e cheio de estilo. Muitas pessoas do meio musical já o conheciam e admiravam, entretanto, após entrar em contato com ele, com a sua história e com a maneira que ele faz negócios, passei a admirá-lo também por sua postura séria e coerente em relação ao business e ao networking que envolvem a nossa profissão.




    Quando me convidou para prefaciar este livro, fiquei surpreso e ao mesmo tempo feliz por poder fazer parte dessa trajetória que inspira e orgulha tantas pessoas no meio musical e fora dele. Ser artístico e criativo foi visto, por muitos anos, como algo que não é rentável, que não gera grandes frutos no futuro de quem possui o dom.




    Contudo, em Negócios para criativos, Kiko Loureiro desmistifica essa crença e mostra que isso não é mais regra para quem está do lado de cá: precisamos utilizar a criatividade como virtude para gerarmos conexões, para nos desenvolvermos e, à vista disso, gerarmos negócios que façam sentido e nos levem aonde gostaríamos de chegar. Essa é a equação, e você aprenderá melhor sobre ela neste livro.




    Aqui, você encontrará de maneira prática e clara tudo o que precisa saber e fazer se quiser obter resultados utilizando a sua criatividade como força-motriz para proporcionar negócios inteligentes, de sucesso e até mesmo rentáveis. De todas as maneiras possíveis e imagináveis de trazer essa metodologia, ele nos mostra por meio de suas experiências e observações, contando sobre sua jornada, sobre o que deu certo para ele e, consequentemente, poderá dar certo para você também.




    Muito além da teoria, Kiko traz a sua trajetória de maneira inspiradora e objetiva, apresentando conceitos como a importância do valor das descobertas, a necessidade de enfrentarmos nossos medos e receios, a construção da criatividade, a diferença entre autenticidade e autoconhecimento, a descoberta de propósito, o universo digital e as suas – mil – possibilidades, a criação de um negócio propriamente dito e como transformar ideias em ações. Ele fala, ainda, sobre como é relevante, no mundo atual, sermos, mais do que criativos, solucionadores. Esse atributo o levará à jornada de sucesso.




    Tudo isso e muito mais você encontrará no livro que está em suas mãos. Com muito conhecimento de mercado nacional e internacional, você tem em posse uma obra de valor inestimável para todos aqueles que desejam trabalhar com a criatividade e obter sucesso em carreiras dentro e fora da música. O primeiro passo para essa jornada está a poucas páginas de distância de você. Agora é hora de começarmos!




    Vamos nessa!




    RICK BONADIO
Produtor musical, músico e compositor


  




  

    INTRODUÇÃO




    O QUE VOCÊ DEIXOU DE SER QUANDO SE TORNOU ADULTO?




    Nem sempre os sonhos são estimulados. Às vezes, por um motivo ou outro, algumas pessoas passam a acreditar que “aquilo” não é para elas, que não são boas o suficiente, que não têm sorte ou que um caminho teoricamente mais seguro é a melhor opção. Mas já vou logo dizer que a arte é para todos; ela acolhe e permite que qualquer um, sem distinção, torne os seus sonhos em uma realidade palpável. Como? É o que pretendo mostrar nas próximas páginas. Se você acredita no que pode fazer e no que tem para mostrar ao mundo, este livro está nas mãos certas. Investir em você é o primeiro passo rumo ao protagonismo da sua vida.




    Já imaginou viver em um mundo sem arte? Sem filmes, músicas, fotografias, pinturas, livros, trilhas sonoras. Seria um mundo sem beleza e, provavelmente, até mais triste. Mas saber disso, infelizmente, não torna esses itens mais valorizados. Pode parecer controverso em um primeiro momento, e eu vou explicar: apenas quando é possível tangibilizar a arte, torna-se viável viver dela.




    E como fazer isso? Na prática, traduzindo a sua essência artística, sua visão romântica e idealizada, sua autenticidade atrelada à criatividade – tudo isso que não se vive sem, mas que nem sempre é reconhecido – para a mesma língua do mundo atual. Um idioma que valoriza planilhas, métricas de resultados, lucro e percentuais de crescimento constante.




    Contudo, é preciso atentar-se para encontrar o equilíbrio entre essas duas esferas para que a emoção não se perca, mas esteja atrelada ao business, tornando qualquer arte, habilidade ou dom em algo tangível e valorizado. Por exemplo, sua música é boa, mas você sabe quantas pessoas vão te ouvir em uma apresentação de barzinho? Com essa métrica, é possível negociar com o dono do local, afirmando que, em dias de show, ele recebe, em média, cem pessoas a mais na casa, consumindo, pelo menos, o valor X. Assim, podem acordar pagamento para a banda com base nesses dados. Trata-se de transformar o sonho em algo realmente concreto sem perder sua essência. Ou seja, traduzir o seu valor para a moeda importante para o outro. O lado lúdico é essencial, mas explicar seu mérito de forma clara para quem não é da área artística talvez seja o maior desafio.




    Existe um consenso de que arte e realização financeira quase nunca se encontram em uma única carreira. Ser criativo e ter predileções diferentes das esperadas pela sociedade são condutas que vão de encontro ao preconceito de que pessoas bem-sucedidas, profissionais e respeitadas são as que decidem, de forma consciente, se afastar do mundo artístico. Afinal, decisões assim são boas para os outros, mas não para você ou até para seu filho, que, em vez de artista, poderia ser médico ou advogado. Porém, você já parou para pensar até que ponto todas essas teorias realmente têm fundamento? Será mesmo impossível viver da arte e ser reconhecido por seu dom, sonho e propósito de vida?




    Partindo da noção básica de que o sucesso é uma medida relativa e individual, é um erro enorme tentar enquadrar todas as pessoas em conceitos criados para valorizar o dinheiro em detrimento da realização. Perceba que a maioria das pessoas se acostuma com a insatisfação pessoal na busca por soluções práticas para sua vida, desenvolvendo negócios e investindo em carreiras que podem lhe dar algum tipo de reconhecimento, mas esquecendo-se do principal: resgatar seus talentos e investir neles pode ser, sim, sua maior ou principal fonte de renda.




    Em um mundo cada vez mais conectado, em que as possibilidades de acesso e alcance da informação beiram o infinito, este é o melhor momento para conceber e desenvolver novas ideias que, se bem estruturadas e estratégicas, podem, sim, gerar visibilidade, representatividade e, consequentemente, retorno financeiro. Esta é a hora de tirar aquela ideia do papel e transformar seu “sonho maluco” em realidade, dar o primeiro passo em direção ao protagonismo da própria vida. É a hora de encontrar o equilíbrio entre o sonho e uma visão empreendedora, o que permitirá o desenvolvimento de um verdadeiro negócio a partir das suas maiores habilidades.




    É justamente tentando encontrar a intersecção entres as aptidões artísticas e uma carreira profissional, entretanto, que a maioria das pessoas se perde. Por um lado, suas expectativas e inseguranças – sem saber se seus talentos são suficientes para sustentar um projeto próspero – e, por outro, a realidade, que demanda urgência na decisão. Assim como apresenta infinitas possibilidades, o mercado é também implacável e, de fato, destacam-se aqueles que conseguem mostrar ao mundo seu valor de forma coerente, fundamentada e, principalmente, no timing correto.




    Você já se deu conta, por exemplo, de que nem sempre os melhores são os que se tornam referência em determinada área? E saberia dizer o motivo disso continuar a acontecer? Em minha visão, isso ocorre porque, diferentemente dos que usam apenas a paixão como bússola, os que fazem sucesso são aqueles capazes de desenvolver uma visão ampla do negócio e das oportunidades que o mercado oferece. Nenhuma carreira sólida é construída da noite para o dia e sem trabalho árduo. Toda jornada é regida por muita dedicação, prática, estudo e uma vontade enorme de resistir, de reinventar, de levantar a cada tombo e prosseguir com foco e coragem.




    É claro que nem todo hobby precisa ou deve se tornar uma profissão. Existe uma enorme diferença entre fazer algo de que goste e profissionalizar essa atividade. É preciso ponderar todas as forças e fraquezas do trabalho em questão para descobrir se ele deve continuar apenas como uma atividade para as horas vagas ou se transformar em carreira. Assim, chegamos na principal questão: como transformar minha arte em profissão?




    Como o próprio nome sugere, é necessário se profissionalizar, ou seja, buscar métodos e práticas que vão prepará-lo para enfrentar todos os desafios mercadológicos, para que possa ser mais assertivo e, principalmente, para que consiga tornar a sua arte tangível. Nunca se esqueça: os preparativos e ensaios são tão importantes quanto a apresentação.




    Uma vez consciente do seu potencial, de suas singularidades e de seus propósitos, você não se deixará influenciar por ninguém no que diz respeito às decisões do que fazer ou de qual caminho seguir.




    Não existe fórmula mágica. As pessoas que se destacam, em qualquer área, são aquelas que entendem a necessidade de nortear suas trajetórias a partir de estratégias que fundamentam todas as suas ações. Não é sorte ou acaso, mas consistência, clareza e obstinação. A pergunta que você precisa responder neste momento é: qual é o nível da sua motivação?




    O mundo precisa de arte e talvez, quem sabe, da sua arte. E foi justamente para isso que esta obra foi criada, para mostrar que, se você tem uma paixão genuína e proposta de valor, não deve postergar ou colocar de lado o seu projeto. Foque e se comprometa. Absolutamente nada acontece sem que seja dado o primeiro passo, e você já deu, já que está com este livro em mãos. Vou auxiliá-lo nessa jornada de descobertas e realizações.




    Meu maior objetivo aqui, portanto, é mostrar que é possível ser empreendedor no meio criativo com um negócio que transforme sua arte em algo rentável e disponível a todos. Os maiores legados são aqueles que inspiram, que nos fazem refletir e que nos mostram que a vontade tem de ser maior do que o medo, que a iniciativa tem de se sobrepor à acomodação. Por mais que o sucesso seja um conceito particular e intransferível, não é difícil constatar que pessoas que investem em si mesmas e se expõem são, sem sombra de dúvidas, mais realizadas.




    A decisão de subir no palco da vida e comandar o show cabe a você. Uma coisa é certa: quando a arte encontra no empreendedorismo o maior aliado, inevitavelmente a plateia não será mais o bastante para você.




    Boa leitura!
KIKO LOUREIRO


  




  

    APRESENTAÇÃO




    SEJA UM DESIGUAL




    Nem sempre as pessoas que estão perto de você e fazem parte da sua vida vão entender suas escolhas. Principalmente, se você faz parte da seleta turma de “loucos” com “ideias malucas” e que vez ou outra é taxada como desigual por não se encaixar em um grupo do qual, teoricamente, deveria fazer parte.




    A verdade é que o mundo já está muito cheio de cópias para que você seja mais uma. Sinceramente? Torço para que você realmente seja um desigual, daqueles que deixam marca por onde passam, que são reconhecidos, que ditam as próprias regras e constroem as próprias pontes. Mas isso não significa que, ao optar pela autenticidade de valorizar a própria essência e produção artística, seu caminho será mais fácil ou o reconhecimento chegará naturalmente, no seu tempo.




    E se eu contar que um pintor brilhante, cheio de ideias e talento, que deu nome a um grande movimento artístico por causa de suas obras, viveu à beira da miséria praticamente toda a vida? Infelizmente, essa não é uma história de ficção, mas vou utilizá-la para ilustrar outra que, por mais difícil e trágica que possa parecer em um primeiro momento, deve ser vista também como uma jornada de autoconhecimento, de aperfeiçoamento e, por fim, de reconhecimento mais que merecido daqueles que não desistem.




    Se fosse nosso contemporâneo, certamente Oscar-Claude Monet1 seria considerado uma desigual! O pintor francês nasceu em 1840, filho de um modesto comerciante. Sua tia, fascinada por pintura, logo percebeu que o menino tinha talento e passou a incentivá-lo (ponto para a tia!). Por volta dos 15 anos, ele ficou conhecido na cidade por fazer e vender caricaturas. Olha que interessante: desde esse início, Monet já se interessava pela luz e pela cor, o que o estimulou a praticar a pintura ao ar livre e se tornar um pintor paisagista. Isso era pouco comum naquele tempo, mas duvido que ele tenha se importado com o que os outros pintores estavam fazendo ou com o que seria o esperado de um artista da época. Ele era autêntico demais para não escutar sua intuição, seguir seus instintos, sua essência. Afirmo isso por tudo que já li sobre o artista mas, mesmo que seja apenas impressão, vai ao encontro da força da sua criação, que pode ser admirada por todos nós até hoje.




    Suas pinturas, hoje vendidas por milhões de dólares, já foram de pouco interesse para os amantes da arte e para o público em geral. Monet parecia tão convicto de seu trabalho que mesmo o fato da sua família viver à beira da pobreza não o impediu de continuar. É claro que não é difícil imaginar que ele tenha pensado em desistir e seguir outros caminhos mais promissores na época. Ele, inclusive, se inscreveu no serviço militar, o que o obrigou, anos depois, a fugir da Guerra Franco-Prussiana e refugiar-se com a família em Londres. Em diferentes passagens da vida, precisou contar com o apoio e asilo dos amigos. Apesar de tudo, persistiu.




    Imagine como sua família deve ter reagido a tudo isso. Arrisco dizer que é pouco provável que o tenham incentivado. Em meio aos altos e baixos, erros e acertos de sua vida e obra, Monet e um grupo de pintores que partilhavam técnicas e temas organizaram uma exposição no estúdio do fotógrafo parisiense Félix Nadar, após serem rejeitados pelo Salão Oficial francês em 1974. A tela que apresentou, Impressão, Nascer do Sol,2 foi duramente criticada por retratar “impressões” de uma cena, e não a realidade. Ironia do destino ou não, o termo que, naquele momento, foi usado de forma pejorativa batizou um dos mais importantes movimentos históricos da pintura e do qual Monet é considerado precursor, o impressionismo.




    Você se lembra da essência da sua arte, daquilo que te faz ser você e não te deixa desistir mesmo quando tudo parece estar na contramão da realização? Viver da sua arte, do que te faz arrepiar, é um privilégio pelo qual nem todos estão dispostos a pagar o preço. No lugar de Monet, o que você teria feito? Renunciado seu dom ou, como ele, suportado enfrentar tudo e todos em favor do que acreditava ser sua marca no mundo? Infelizmente para os artistas, os desafios pouco mudaram nesse um século e meio que se passou. A coragem e a disposição continuam sendo necessárias para aqueles que acreditam em si mesmos e em seus trabalhos. Portanto, sua resposta à pergunta “o que você teria feito no lugar de Monet?” é necessária até hoje.




    Apenas aos 39 anos Monet realizou a primeira exposição e alcançou relativo sucesso, com suas pinturas finalmente encontrando compradores. Como artista e criador que também sou, posso garantir que tudo pelo que ele precisou passar, no fim, valeu a pena.




    




    

      1 FRAZÃO, D. Claude Monet, pintor francês. eBiografia, 21 jan. 2021. Disponível em: https://www.ebiografia.com/claude_monet/. Acesso em: 15 mar. 2021.


    




    

      2 MONET, Claude. Impression, soleil levant. 1872. Pintura, óleo sobre tela, 48 × 63. Museé Marmottan Monet, Paris. Disponível em: https://www.marmottan.fr/notice/4014/. Acesso em: 15 mar. 2021.


    


  




  

    PARTE I




    Os sonhos


  




  

    CAPÍTULO 1




    O VALOR DAS DESCOBERTAS




    Quanto vale uma obra de arte? Como você já deve ter notado, é evidente a complicada relação da sociedade com os bens tangíveis e intangíveis, sendo que o que não é mensurável corre o risco de não ser compreendido e respeitado em sua totalidade. Em diferentes momentos desta obra, vou tornar esses conceitos mais próximos para mostrar como estão presentes e fundamentam as relações atuais de uma forma geral.




    Um trabalho mais concreto, palpável, é o que dá o sentido de tangível e é o que faz com que o intangível, em contrapartida, pareça incerto e arriscado justamente pela dificuldade em mensurá-lo. A questão é que, enquanto artista, você não sabe em qual lado dessa divisão seu trabalho se encaixa ou, ainda, se conseguirá alcançar tudo que deseja, sem limites, sem amarras, sem julgamentos – conquistando reconhecimento e valorização. São essas dúvidas que geram boa parte dos medos naqueles que cogitam adotar a criação como profissão. Mesmo quando convictos do caminho, questionam se vão se destacar, se farão sucesso, se sentirão realização em todos os sentidos.




    Para entender melhor o significado de tangível e intangível, trago um exemplo. Um hotel oferece, já na entrada, uma experiência totalmente diferenciada, com obras de artistas renomados na recepção, os uniformes dos atendentes criados por um estilista, iluminação e música ambiente que tornam o local ainda mais convidativo e agradável e móveis criados por um designer. Tudo isso que acabei de descrever é tangível, mas promove uma sensação e uma experiência que são intangíveis, e o hóspede está disposto a pagar por elas. É justamente o que é intangível que possibilita ao hotel cobrar N vezes mais pela diária. O mesmo acontece em um restaurante. A qualidade da apresentação do prato, o chef que o assina e o ambiente agradável geram valor para aquele trabalho. São todos aspectos intangíveis que contribuem para elevar o valor do aspecto tangível, a comida em si.




    Sendo assim, quem foi que disse que ganhar bem e alcançar o sucesso não estão vinculados à criatividade? Desde muito cedo, aprendemos a criatividade como um hobby, uma atividade extra, e não como um atributo de vencedores. Profissões voltadas ao mundo artístico são desvalorizadas e, quando se pensa em trabalhos que trarão grande retorno monetário, segurança e estabilidade, a tendência é excluir qualquer profissão artística ou criativa. Mas será realmente impossível colocar a área criativa na categoria de profissão segura e estável? A criatividade e o trabalho artístico são constantemente desvalorizados, e talvez isso ocorra justamente pela dificuldade de mensurar esses elementos.




    Optei por designar “criativos” todos os profissionais que desenvolvem atividades relacionadas à arte em geral, relacionadas à economia criativa. Por mais que, em alguns momentos, utilize exemplos de situações que já vivi na música em função da minha trajetória, o objetivo é falar para todos os criativos, não apenas os que desejam construir uma carreira musical. Além disso, nunca é demais lembrar que, em toda e qualquer profissão, a criatividade deveria ser estimulada, afinal, quanto mais a exercitamos, independentemente da área de atuação, mais desenvolvemos a capacidade de criar soluções para qualquer tipo de problema. A criatividade nada mais é do que uma forma de desatar nós, resolver problemas, desenvolver soluções, pensar “fora da caixa”, agregar valor e até mesmo inspirar.




    Assim, uma obra artística deve ser avaliada e valorizada a partir de aspectos relevantes para tal, que não são os mesmos de outras atividades tradicionais e mais fáceis de serem colocadas em escalas tipicamente produtivas e quantitativas amplamente utilizadas no mercado. Por esse motivo, o artista, o criativo, deve estar atento ao valor que agrega toda vez que sua obra é vinculada a outro produto ou serviço. Atentar-se a isso é o primeiro passo para ter sua profissão reconhecida, estável e segura.




    Para além da mensuração, existe a dificuldade constante de se apresentar, construir uma identidade própria, uma marca, em um mercado que parece já estar saturado de pessoas posicionadas – será mesmo? Pensando nisso, muitos questionam: existe espaço para mais um? Ou ainda: será que vale a pena investir no mercado dos meus sonhos ou é melhor seguir por outro caminho, com menos risco, e me contentar com qualquer outro ofício? Parece impossível fazer algo diferente do que já tem sido feito, não é? Como criar algo novo diante de tantas coisas já feitas? Calma, já vou logo dizendo que é absolutamente normal ter todas essas dúvidas, afinal, escolher o que fazer da sua vida é uma decisão e tanto e requer muita reflexão e cautela. E, se você está com este livro em mãos, é sinal de que já deu o primeiro passo para aprender como transformar sua arte em profissão.




    Para começar, a partir de agora, é preciso enxergar as coisas de uma nova forma. Vou apresentar um novo prisma para que você absorva o máximo de informações possíveis e possa colocá-las em prática, mas, antes de qualquer coisa, é preciso abrir mão dos próprios traumas e preconceitos, travas comuns da voz das trevas e do medo que paralisa.




    TRAVA Nº 1: Negatividade. Chega de pensar que não vai dar certo.




    TRAVA Nº 2: Inveja. Nada de continuar pensando que para o outro é mais fácil por sorte, influência, contatos, dinheiro da família e assim por diante.




    TRAVA Nº 3: Insegurança. Não se deixe dominar pelo medo que paralisa. Pare de pensar que não merece, aceitando a voz das pessoas a sua volta e não ouvindo a sua. Achar que é incapaz e que não tem talento é uma das piores travas.




    Vamos voltar um passo para entender o porquê de a arte em geral ser desvalorizada e de o próprio artista, por vezes, sofrer preconceitos. O problema começa logo cedo, quando nossos pais nos contam certas histórias no momento em que estamos formando nossa compreensão do mundo. Quem não conhece a fábula da formiga e da cigarra? Enquanto as formigas estão trabalhando, planejando-se para a estiagem e o frio do inverno, a cigarra está ali, marota, tranquila, sem se preocupar e tocando seu violão. O inverno chega, as formigas consequentemente têm abrigo e comida, e a cigarra, como era de se esperar, fica de fora, passa frio e fome, com seu violão já craquelado pelo clima. Perceba que a relação entre o trabalho artístico e a vida sem regras e/ou irresponsável é quase automática em uma sociedade que valoriza o trabalho operacional e conservador.




    Outro exemplo para ilustrar essa associação é a história dos três porquinhos. Dois deles tocavam violino e flauta e montavam suas casinhas de palha e de madeira, até o lobo mau chegar e, num sopro, colocar tudo para o alto, fazendo-os correr para a casa do terceiro porquinho, este sim “sério e trabalhador”, que não dançava e muito menos tocava, o único que trabalhou duro colocando tijolo por tijolo na sua casa forte e robusta. A relação do trabalho de produção de bens materiais reforça muito as atitudes de desvalorização do lado artístico, tendo em vista que este último, mesmo em sua materialidade, apresenta um valor intangível. Uma casa construída é tangível, é material e tem seu valor facilmente avaliado, enquanto o valor de uma peça artística, que é resultado da soma de sua materialidade e de seu valor intangível, nem sempre é evidente.




    Mais exemplos do nosso dia a dia: levar a vida “na flauta” é sinônimo de vadiagem; “fazer arte” é uma atitude infantil condenável. Já parou para pensar em como essas crenças, colocadas na nossa cabeça ao longo dos anos, se manifestam negativamente quando temos de escolher, de fato, uma profissão?




    Durante o processo de aprendizado, o estímulo à criatividade é essencial, pois terá grande impacto no desenvolvimento intelectual das crianças, aprimorando sua inteligência crítica e o desenvolvimento da capacidade de solucionar problemas.3 É comum, entretanto, que a sociedade forneça o estímulo durante a infância e a juventude apenas como um hobby. Nessa época, valoriza-se o aprendizado de um instrumento, dança, desenho ou até mesmo gastronomia, mas, no momento em que a criança decide adotar uma dessas atividades como profissão, pais, familiares, amigos e vizinhos passam a criticar e censurar.




    E se a criança da aula de balé resolve ser dançarina profissional? E se, após receber nota 10 em redação, decide ser poeta para o resto da vida? E se a dedicação ao violão a influencia a ser guitarrista de heavy metal? Como a sociedade e os adultos tutores e responsáveis por esses jovens reagem?




    Ah, infelizmente, é nesse momento que as coisas mudam. Todas as dúvidas, os medos e as inseguranças, a memória emotiva das músicas, dos contos e das parábolas infantis vêm à tona. “Vai passar fome! Vai viver de quê? Você está louco? É melhor escolher algo mais seguro!” E todas essas ideias preconcebidas, somadas aos próprios questionamentos internos, tornam-se, a longo prazo, o maior desafio que qualquer artista irá enfrentar. E o primeiro passo para viver do seu sonho é a desconstrução dessas crenças.




    Às vezes, vemos um artista famoso em algum show com palco gigante e público cantando todas as músicas, um rock star ovacionado que tem um estilo de vida de ostentação etc., e associamos isso a algo distante e inalcançável. Em contrapartida, frequentamos restaurantes ou festas com músicos que parecem não receber qualquer atenção. É possível, sim, chegar ao palco grande, mas a profissão vai muito além dele e existem inúmeros caminhos que podem ser seguidos. Quando você acredita, coloca seus planos em ação, se estrutura emocional e financeiramente e perde o medo de que, no fim, vai tocar para meia dúzia de pessoas desinteressadas ou que reclamam que a música está muito alta.




    Vou contar como aconteceu comigo, pois acredito que não existe nada mais poderoso do que resultados concretos para exemplificar e ratificar o que está sendo dito. Absolutamente tudo que está nestas páginas eu vivenciei e apliquei ao longo da minha trajetória, a começar pelo dilema desenhado até aqui. No meu caso, ser ou não músico? Ainda novo, eu descobri minha paixão, mas seria uma profissão ou apenas um hobby, uma paixão adolescente? O que eu realmente escolheria como profissão?




    Meu pai era bioquímico, e eu gostava dessa área, me considerava um cara de biológicas e me dava muito bem em Química, Física e Biologia. Por esses fatores, pensei em seguir uma trajetória profissional nesse campo, seria até natural seguir os caminhos do meu pai. E você deve estar se perguntando: o que isso tinha a ver com a música? Espera-se das pessoas com habilidades musicais que se relacionem melhor com as ciências humanas. De novo, lembra do processo de desconstrução? Quando se trata do humano e de suas predileções, nenhuma regra pode ser aplicada; lembre-se disso, será fundamental para criar a própria identidade. Suas escolhas e ações dizem quem você é, não os estereótipos predefinidos com os quais tentam te rotular.




    Comecei a tocar aos 11 anos, influenciado por uma prima que tocava e com um violão emprestado por uma tia. Não venho de uma família de músicos e, com esse instrumento, fui executando os primeiros acordes, aos poucos me habituando e me familiarizando com aquele que viria a ser meu melhor amigo.




    Minha irmã, um ano mais velha que eu, começou a aprender a tocar violão primeiro, e minha mãe, certo dia, me perguntou se eu gostaria de fazer aulas também, dividindo o tempo com ela. Sou canhoto, mas aprendi a tocar como destro para poder usar o mesmo violão que ela, o que foi ideal, porque os instrumentos geralmente são fabricados para destros. De certa forma, esse foi mais um entrave que precisei superar. O nosso cérebro funciona com um dos lados dominando, e era como se eu estivesse indo contra o meu próprio corpo. Mas essa foi, sem dúvida, a melhor decisão, porque não se encontram instrumentos totalmente adaptados para canhotos com facilidade e, se eu tivesse me prendido a isso, teria limitado muito o meu desenvolvimento enquanto músico. Minha irmã logo desistiu, e eu continuei por dois anos nas aulas com o meu primeiro professor.




    Por volta dos 13 ou 14 anos, comecei a ouvir rock. No Colégio Rio Branco em que eu estudava, havia uma discoteca onde, ouvindo vinil e lendo revistas musicais, descobri algumas bandas. Era um mundo novo, que logo chamou minha atenção, me identifiquei com o som, com as bandas, com o estilo, com tudo o que ouvia e lia sobre aquele universo, e não apenas com a música, mas com o modo de se vestir e toda uma identidade ligada a essa cultura. Eu me lembro de o diretor da escola dizer, certa vez, com seu largo bigode à la Barão do Rio Branco, que “apesar do cabelo grande, eu era um bom menino”.




    Eu começava a desenvolver meus gostos, minha identidade. Mesmo assim, ainda não pensava na música como profissão.




    O QUE TE TORNA ÚNICO




    Minhas primeiras influências musicais vieram dos meus pais e seus gostos. Meu pai tinha uma postura um pouco mais distante e reservada, ouvia música erudita e, de certa forma, me mostrou novos estilos, a diversidade de instrumentos e as outras facetas da música. Impossível não me lembrar da voz séria e sisuda do radialista anunciando o número do opus da rádio de música erudita no carro, contrariando a vontade dos filhos de ouvir as hit parade. Já minha mãe gostava mais da Bossa Nova e dos festivais de música que aconteciam muito no Brasil nos anos 1960. Cada um, ao seu modo, me influenciou muito com seus vinis, e eu, curioso e interessado, ouvia um pouco de tudo.




    Ainda menino, eu não tinha a menor noção de como poderia utilizar o que aprendia, mas não demorei a entender que tudo isso tinha valor e seria aproveitado. Incluí, de algum modo, essa diversidade de referências nas minhas composições e nas bandas em que toquei e toco até hoje.




    Quando o Kiss veio ao Brasil em 1983, eu tinha 11 anos e fiquei impressionado com todo o material disponível sobre o show. As fotos e as notícias chegavam em pedaços pela mídia, mostrando um espetáculo com o que tinha de mais avançado para os palcos. As roupas, as maquiagens, o som que faziam, tudo era marca registrada do grupo. Eu e meus primos ficamos alucinados com a vinda dessa banda para o país, um dos primeiros grandes eventos de rock que aconteceram por aqui e, sem dúvida, o momento que me despertou para esse estilo musical como profissão.




    No Rock in Rio de 1985, que teve várias outras bandas que eu também estava descobrindo – Iron Maiden, Queen, Whitesnake, Scorpions, AC/DC, Ozzy Osbourne –, eu acompanhava tudo por algumas poucas revistas, impressionado com esse universo que ainda parecia muito distante para mim. O evento enorme, com alguns dias de duração e um público na marca de 200 mil pessoas. As bandas, os músicos, aquela veneração pelos caras, pelo som, por tudo aquilo que eles representavam era fascinante para mim. Foi um momento fantástico, que me influenciou muito a seguir uma carreira musical e me aprofundar ainda mais no rock.




    Até que, um dia, minha mãe chegou chorando em casa. E me recordo perfeitamente o motivo: seu filho dava sinais de que viraria um metaleiro – logo, na cabeça dela, ia para o mal caminho. Eu devia ter uns 13 anos, queria mudar para uma nova escola e, para isso, precisava passar por uma prova de conhecimentos gerais e escrever uma redação. Meus referenciais, naquele momento, eram as revistas de rock. Lembro que tinha acabado de ler algo sobre algum festival europeu de heavy metal e o descrevi na redação. Não apenas não entrei na escola, como chamaram minha mãe para conversar. Segundo a coordenação pedagógica, eu havia descrito “um inferno”, e recomendaram que ela me levasse a um psicólogo.




    Minha mãe, antes de qualquer coisa, conversou comigo e entendeu que descrevi o que li na revista, e não uma criação da minha cabeça. Ela entendeu que, naquele momento, eu já era um apaixonado pela música e pelo universo do rock, então comprou minha primeira guitarra e me matriculou na escola de música do bairro.




    Quando o professor tocou guitarra na minha frente pela primeira vez, fiquei louco! Foi um desses momentos da vida que a gente nunca esquece. Minha primeira aula de guitarra naquela salinha minúscula só confirmou como eu estava envolvido com o heavy metal. Naquela noite, me lembro de tentar tocar o riff do Led Zeppelin até o vizinho reclamar. Aos 15 anos, já era totalmente metaleiro, usava cabelos longos e camisetas de bandas, frequentava todos os lugares com esse estilo a que eu podia ter acesso na época.




    Certa vez, faltei a um recital de violão clássico que o professor organizava anualmente para assistir a um programa de clipes na TV Cultura (naquela época, não tinha internet para acessar depois nem reprises ou muitas oportunidades de ver programas nesse estilo na TV). Desde que li sobre o Monsters of Rock, um festival que acontecia em Castle Donington, na Inglaterra, os festivais de heavy metal se tornaram presentes na minha vida. Foi justamente uma das edições desse evento que descrevi na redação, imaginando que estava lá, sentindo o calor do público, a energia das bandas, o cheiro da grama, pisando na lama. Atualmente, esse evento se chama Download Festival, e um dos meus sonhos se tornou realidade quando, em 2019, toquei lá com o Megadeth, logo antes do Ozzy com o Black Sabbath.




    Minha mãe sempre nos apoiou sem questionar (mais tarde, meu irmão caçula, Zeca Loureiro, optou por seguir também a carreira musical). Sua influência não estava restrita aos discos ou histórias sobre os festivais, mas também no seu jeito, sempre metódico, buscando estabelecer e manter uma rotina. Eu trouxe isso para a minha prática da música e, posteriormente, para o palco e para a minha carreira.




    Desde os 15 anos, eu era muito estudioso, porque queria tocar como aqueles que admirava. Meu foco de estudo era a guitarra, e eu sabia que não existia outro caminho senão a dedicação. Eu não era o nerd do videogame ou da literatura, mas estudava muito. Nunca quis um videogame justamente por achar que me distrairia do estudo da guitarra. Havia uma conexão, uma entrega inexplicável; minha motivação para tocar era a paixão pura pela música. Nunca toquei para impressionar as meninas, por exemplo, até porque ninguém sabia direito o que eu tocava no colégio. Tinha um movimento de pessoas que tocava Legião Urbana, Ultraje a Rigor, Titãs, entre outras bandas nacionais, mas eu não me conectava com elas e fui para outro lado de uma forma muito natural porque tinha a ver com a minha essência, e não com uma imagem construída seguindo a moda.




    Estudar para ser um bom músico era meu principal objetivo e, aos poucos, percebi que isso era um diferencial de alguma forma. Foquei, de forma consciente, em um aprendizado plural. Eu estudava muito sobre guitarra e sobre música, mas lia os clássicos brasileiros da literatura em paralelo, por exemplo. Mais uma vez por conta da forte influência dos meus pais, que sempre leram muito, tive o direcionamento nessa formação inicial e cultura geral.




    Naquela época, não existiam muitas referências de autores ou metodologias voltadas ao desenvolvimento da disciplina ou de como estudar música ou guitarra. Então, sozinho, seguindo o modelo escolar, criei minha própria grade para estudar todos os dias. Para acompanhar minha evolução, criei uma espécie de planilha, entendendo que precisava ser muito honesto comigo para conseguir avançar para outros estágios e criar novas metas.




    É importante relembrar o cenário brasileiro durante a década de 1980, com profunda crise ideológica, econômica e financeira. A ditadura militar brasileira, posta desde 1964, já não se sustentava mais. O movimento Diretas Já ganhou força com as propostas iniciais de abertura que foram sinalizadas com as eleições diretas para os governadores dos Estados em 1982. Iniciado em 1983, o movimento propunha eleições diretas para a presidência de 1985. As sucessivas mudanças de moeda, a inflação arrasadora e a instabilidade financeira do país pareciam só piorar o cenário que já não era animador. A situação era tão instável que as aulas de música que eu dava em 1988 e 1989 eram pagas em dólares, cobrar em cruzados (Cz$) ou cruzeiros (Cr$) não era nem um pouco vantajoso. A moeda nacional era muito fraca, e qualquer guitarra que eu quisesse comprar teria de ser paga em dólares mesmo. Nada era importado nessa época, a abertura para produtos estrangeiros começou a acontecer mais tarde, com o Fernando Collor. Costumamos escutar que as coisas são difíceis hoje… Difícil era ter 40% de inflação sem acesso a equipamentos importados. Quem usa as dificuldades como desculpa para não fazer alguma coisa ainda não entendeu que sempre foi e sempre vai ser difícil. Como disse o icônico imperador romano Marco Aurélio, ainda no início do século II, “o obstáculo se torna o caminho”.4




    Em meio a esse contexto instável e com acesso difícil a qualquer tipo de informação, havia a escassez de materiais para estudo, especialmente o de guitarra, e o que me restavam eram as revistinhas de banca e olhe lá. O acesso ao conhecimento era restrito, e eu precisava de muita dedicação para aprender. Comecei também a estudar a harmonia brasileira, o que tinha de mais acessível na época – Bossa Nova, Caetano Veloso, Chico Buarque –; passei muito tempo estudando os acordes. Já as músicas das bandas de rock que eu acompanhava naquela época, tirava do material escasso a que tinha acesso. A revista Young Guitar era a única especificamente de rock que eu tinha à minha disposição, e eu precisava ir ao bairro da Liberdade, em São Paulo, para encontrar algum exemplar. Aprendi com muito esforço e dedicação aos estudos.




    No geral, todo mundo acha que o mundo do rock é cheio de excessos, muitas drogas, muito álcool, que os exageros das roupas e performances nos palcos extrapolam para o dia a dia. Na minha vivência, drogas e álcool estão presentes na mesma proporção de outros meios profissionais. Acho que isso se deve muito à influência dos meus pais, principalmente ao jeito metódico da minha mãe. Sempre fui muito regrado, muito focado nos estudos, busquei me afastar de qualquer coisa que pudesse me atrapalhar, especialmente na música. Bebo um pouco e não uso drogas. Acredito que isso ajudou a me manter focado nos objetivos que tinha traçado desde o começo. Sem o foco e os estudos diários, com toda certeza eu não os teria atingido.




    A maioria das pessoas não quer arriscar o que já construiu para alcançar algo melhor. Isso pode parecer irônico vindo de um cara que sempre foi muito certinho, mas uma coisa não tem nada a ver com a outra, porque arriscar não é o mesmo que ser inconsequente. É possível, sim, ser certinho e arriscar, e digo mais, quando se é certinho sempre, a possibilidade de a aposta dar certo é maior.




    Para descobrir o que te torna único, é preciso encontrar algumas respostas. Você prefere trabalhar oito horas por dia em algo que você não gosta ou trabalhar de 12 a 14 horas em algo pelo qual é apaixonado? “Fazer o que ama” é mais profundo do que parece. Não encontramos uma paixão como se encontrássemos uma pepita de ouro. Isso vem de um processo, de algo que nos instiga a voltar no outro dia, e no outro, e no outro, e no próximo ano, e assim por diante. É assim que os momentos difíceis são superados: cansar dessa paixão, depois voltar com tudo para ela, superar decepções, dúvidas, anos de estudos etc. Uma relação que, com o tempo, se aprofunda e cria raízes: é assim que o amor se desenvolve.




    Ainda em 1985, vendo as imagens da TV Globo de rock stars estrangeiros no Rock in Rio, tranquilos, esperando a hora do show à beira da piscina do luxuoso hotel Copacabana Palace, eu ainda não tinha a menor noção de toda a dedicação e estruturação necessárias para que pudessem estar ali curtindo. Via nas revistas as mansões, os estúdios suntuosos, as limusines, as roupas e os relógios, os aviões, os ônibus, as turnês gigantescas, e tudo parecia resultado de uma criação artística diferenciada e especial que, de alguma forma, gerava recursos financeiros para isso. O que eu ainda não enxergava é que tudo era um negócio, parte do produto sendo exposto, vendido e consumido por fãs como eu.




    Ao ouvir uma música, assistir a um filme ou ler um livro de que gostamos, é difícil imaginar que uma obra significativa como essa pode ter sido feita sob encomenda ou criada apenas para pagar as contas. Muita gente, ao apreciar o trabalho de um autor, não relaciona a obra com o seu fator comercial intrínseco. É como se o “encanto” se partisse ao pensar que uma obra ou artista precisa pensar nessas duas esferas, comercial e cultural. A arte precisa tocar e chegar às pessoas que vão apreciá-la, que vão consumi-la e que vão pagar por ela. Os artistas precisam se sustentar, e as obras precisam, de alguma maneira, promover o retorno justo e necessário do trabalho.
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